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INTRODUÇÃO 

As violências dentro das escolas afetam indivíduos em quase todos os aspectos das 

suas vidas. Priotto e Boneti (2009) definem violência escolar tanto como relações conflituosas 

entre pares, entre alunas(os), professoras(es) e funcionárias(os), quanto como danos materiais 

ao patrimônio. Diante disso, Bourdieu (2003, p. 119) declara que a escola é “[...] indiferente 

às diferenças”, faltando sensibilidade para compreender e agir sobre essas diversidades na 

promoção da equidade social. 

Nesse sentido, o trabalho objetiva, através de revisão de livros, de artigos e notícias 

atuais, compreender o conceito de violência escolar e alguns dos possíveis impactos nas vidas 

de alunas(os). Podemos encontrar indícios de algumas das causas das violências escolares, 

nesse contexto de uma política neoconservadora, no site da Alesp (2023), como, por exemplo: 

o terrorismo, o nazifascismo, o racismo, o ódio aos diferentes, o bullying, o machismo, a 

misoginia, a LGBTQIAPN+fobia etc. Discursos odiosos difundidos nas redes sociais, têm 

respingado dentro das escolas, colaborando com o aumento das violências e afetando vidas de 

adolescentes e até mesmo de crianças. 

A infância é uma fase de aprendizagens e descobertas, em que a criança inicia seu 

contato com o mundo e constrói sua visão sobre quase tudo, adquirindo conhecimentos 

significativos que a constituirão por toda a vida. Nesse sentido, a violência na infância é ainda 

mais prejudicial, construindo os valores que as crianças terão no futuro. Atitudes inadequadas 

tomadas por colegas, professoras(es), funcionárias(os) e equipe diretiva, podem provocar 
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traumas profundos na vida das(os) estudantes, retirando até mesmo o prazer de estar na escola 

e de pertencer a ela.  

Este trabalho menciona os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 

ONU através dos números 3 (relativo a Saúde e Bem-Estar) e 16 (buscando Paz, Justiça e 

Instituições Eficazes). 

 

METODOLOGIA 

Kervalt (2017) cita que o cérebro de crianças vítimas de violências se desligam como 

um mecanismo de defesa, podendo trazer sequelas para o resto de suas vidas e 

comprometendo áreas relacionadas à memória, à empatia e às emoções. Os impactos dessas 

violências vão desde problemas de relacionamento social, propensão maior para a utilização 

de drogas lícitas/ilícitas, agressividade, até distrações e evasão escolar. O autor (2017) afirma 

que em uma ressonância magnética funcional, é possível observar mudanças cerebrais e que o 

nível de cortisol a que são expostas essas crianças, absorve muita energia, o que prejudica a 

aprendizagem por não dispor de mais energia para o ato de aprender. 

Além de trazer prejuízos para a vida pessoal, as consequências provocadas pelas 

violências afetam também a vida escolar e a futura vida profissional dessas crianças. Dentre 

algumas violências que podem prejudicar a aprendizagem, estão abusos sexuais, negligência e 

desumanidade para com a criança, tiroteios, agressões físicas e assaltos. 

Henrique (2023, p. 1) complementa que as violências podem causar “depressão, 

suicídios, distúrbios comportamentais, prejuízo às atividades em sala de aula e abandono 

escolar”, o que pode dificultar as aprendizagens. Dentre as violências que se encontram mais 

evidentes nas vidas de crianças e adolescentes, o bullying e - mais recentemente - o 

cyberbullying, tem chamado a atenção. 

O bullying se caracteriza por ser uma ação sistemática e frequente para intimidar, 

ameaçar, coagir, causar vergonha alheia e dominar outra pessoa através ou não do uso da 

força física. Ocorre com frequência em ambientes escolares e pode trazer graves 

consequências às pessoas que dele são vítimas. 

Estanislau (2023), em entrevista ao podcast, comentou que o cyberbullying é ainda 

mais agressivo do que o bullying, pois ele continua ocorrendo até mesmo quando os 

indivíduos já não se encontram mais dentro das escolas, potencializando seus efeitos nocivos. 
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Nesse sentido, Garcia (2024) observa a importância da educação digital na formação integral, 

sendo papel da escola educar digitalmente para que a internet não seja utilizada 

irresponsavelmente. Além disso, a importância dada às vítimas de violências encontram 

algumas desigualdades - principalmente econômicas - no direito à justiça. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As demandas socioeconômicas também podem influenciar na importância social 

dada às vítimas das violências. A diferenciação ocorre na forma como as pessoas e os meios 

de comunicação dão destaque ao problema, o que Butler (2021) define como vidas dignas ou 

não de serem enlutáveis tendo como parâmetro a notoriedade e a relevância social dada a 

essas vítimas. 

Cabe ressaltar que o conceito teórico de violência escolar está se transfigurando, pois 

antigamente se falava no tema sem considerar que os próprios sujeitos envolvidos com a 

educação poderiam colaborar com o crescimento dos índices. Com o autoritarismo escolar do 

passado, não era permitido fazer críticas aos profissionais da educação, o que dificultava a 

compreensão total sobre violência escolar. 

Nos dias atuais (2025), a violência escolar se encontra também transpassada pelos 

efeitos do neoconservadorismo no mundo, o que leva a mais dúvidas e peculiaridades nos 

estudos contemporâneos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Um trabalho de prevenção às violências, é mais conveniente na antecipação dos 

problemas. O modo mais eficaz de alcançar a não violência é a educação, que ensina a exercer 

a cidadania e trabalha valores, prezando pelas idiossincrasias de cada indivíduo. Para 

combater esses impactos, é fundamental que as escolas promovam um ambiente seguro e 

acolhedor, com políticas eficazes contra a violência e suporte adequado para os estudantes. 

Além disso, as humanidades têm um papel importante na constituição dos sujeitos. A 

implementação de programas de conscientização e de aulas de sensibilização como, por 

exemplo, as aulas de arte, de teatro, de dança, de música etc, podem apontar um caminho que 

leve à diminuição das violências e não apenas à punição das violências depois que elas já 

ocorreram. 
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